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restais de grandes dimensões. Os que ocorreram no verão de 
2017 foram particularmente trágicos, causando 111 mortos e 
mais de três centenas de feridos. Os grandes incêndios pro-
vocam enormes prejuízos sociais, ambientais e económicos 
e resultam, em grande medida, da falta de ordenamento e de 

claramente sentidos este mês (agosto) em Portugal e no resto 
da Europa, com temperaturas a baterem máximos históricos 
em muitos países, temos as “condições reacionais” perfeitas 
para a catástrofe. 

Umas das principais causas apontadas para o aquecimen-
to global e as alterações climáticas é o consumo de combustí-
veis fósseis e a consequente libertação de dióxido de carbono, 
o principal gás com efeito de estufa. Há muitos anos que os 
cientistas alertam para a necessidade de reduzir, acentuada-
mente, a emissão de dióxido de carbono para a atmosfera 
para que seja possível reverter, ou pelo menos não acentuar, 
os efeitos do aquecimento global. Este assunto é discutido, 
de perspetivas bastante distintas mas complementares, em 
dois artigos publicados neste número do Química. Num des-
crevem-se os desenvolvimentos mais recentes na conversão 
eletroquímica de CO2 em compostos orgânicos (hidrocarbo-
netos, álcoois, ácido fórmico, etc.). Se essa conversão puder 
ser feita usando energia limpa (solar, por exemplo), então 
esse processo será ambientalmente sustentável. Noutro arti-
go discute-se a conversão da biomassa lenhocelulósica em 
produtos químicos de valor acrescentado. Atualmente o valor 
comercial da biomassa (aqui entendida como resíduos agrí-

usada quase exclusivamente para a produção de calor. A va-
lorização desta matéria-prima inesgotável seria um incentivo 

-
cional, pois permitiria aumentar o seu rendimento e bem-estar 
e, simultaneamente, diminuir a quantidade de material com-

incêndios e a sua gravidade. A Química e os químicos podem 
ter um papel importante neste processo!

Este número do Química inclui artigos de jovens investi-
gadores portugueses que viram as suas teses de doutoramento 
premiadas recentemente: Ricardo Ferreira (prémio Melhor 
Tese de Doutoramento em Química Medicinal (2017), atri-
buído pela Divisão de Química Terapêutica da SPQ) e Lucília 
Ribeiro (prémio PYCA 2018, atribuído pelo Grupo de Quími-
cos Jovens da SPQ). Ângelo Salvador e Luís Silva receberam 
menções honrosas do Prémio PYCA 2018.

Augusto Tomé
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